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1 AS SIMBIOSES INDUSTRIAIS 
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4 MAPEAMENTO DA PRODUÇÃO E RECEÇÃO DE 
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4.1 Produção de resíduos 
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5 IDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDADES DE 

SIMBIOSES INDUSTRIAIS 

5.1 Aproveitamento direto no universo de respondentes 

Óleos e gorduras alimentares 

17 276 t | 99,9% 

Pilhas e acumuladores 

 2,5 t | 0,01% 

Embalagens têxteis 

14,9 t | 0,09% 



 

 
 

5.2 Aproveitamento recorrendo a processos adicionais e/ou outras 
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7 AÇÕES PARA ACELERAR A TRANSIÇÃO 

7.1 Alterações regulamentares para facilitar a transação de resíduos 

Revisão da legislação e procedimentos sobre subprodutos e FER 

Estabelecimento de ‘Zonas Circulares’ 



 

 
 

Facilitação de acordos para movimentos transfronteiriços de resíduos (MTR) 
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Inclusão de critérios de circularidade nos cadernos de encargos públicos 

 

Qualificação dos produtos que incorporam materiais reciclados 
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Ferramentas de apoio à decisão 

7.4 Facilitar as condições fiscais e de financiamento 

Promoção de alterações na política fiscal 
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7.5 Promover as plataformas coletivas para gestão de recursos 

Plataformas digitais 

Promoção do enquadramento legal das simbioses industriais  

7.6 Comunicar resultados 

Criação e comunicação de indicadores de circularidade nacional 
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ANEXOS 

ANEXO I – Descrição de documentos estratégicos nacionais 
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ANEXO II – Referências Internacionais de SI e UER 
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ANEXO III – Análise de QES 

𝒚

𝒙 = (𝐼 − 𝐴)−1𝒚

𝒙 𝒚

𝒅

                                                           



 

 
 

𝒅

𝒚 𝒅′𝒚

𝒅′𝐴𝒚

𝒅′𝐴𝑘+1𝒚

𝒃 = diag(𝒅)(𝐼 − 𝐴)−1𝒚

𝒅 𝒃



 

 
 






